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APRESENTAÇÃO 

A costura é uma atividade técnica que combina planejamento, atenção, precisão 

e cuidado com o acabamento. Na confecção profissional, conhecer os equipamentos, 

preparar corretamente os materiais e respeitar a sequência de montagem são atitudes 

fundamentais para produzir peças resistentes, confortáveis e visualmente bem-

acabadas. 

Esta apostila apoia o desenvolvimento das competências iniciais de costura 

industrial. O material apresenta os fundamentos da máquina reta e da overloque, 

orientações de segurança, materiais, tecidos, técnicas de costura e roteiros de montagem 

de camiseta, camisa social e calça de brim. 

OBJETIVOS DO CURSO 

• Operar máquinas reta e overloque com responsabilidade e segurança; 

• Identificar materiais e selecionar, com orientação, os recursos adequados a cada 

operação; 

• Executar costura fechada, pesponto, retrocesso, passadoria e acabamentos 

básicos; 

• Compreender e aplicar sequências de montagem de peças de vestuário; 

• Desenvolver hábitos de organização, autocorreção e controle de qualidade. 

COMO UTILIZAR ESTA APOSTILA 

SÍMBOLO / SEÇÃO FINALIDADE 

Conceito Apresenta conhecimentos essenciais para a prática profissional. 

Passo a passo 
Organiza uma sequência de execução metódica que deve ser 

acompanhada na aula. 

Atenção 
Destaca cuidados rigorosos de segurança, qualidade ou 

procedimento operacional. 

Prática 
Propõe atividades direcionadas para consolidar o domínio da 

técnica. 

Checklist 
Ajuda a verificar minuciosamente o resultado antes de avançar 

para a próxima etapa. 
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ORIENTAÇÃO PRINCIPAL: Dê prioridade à qualidade, não à rapidez. A prática 

contínua aumentará seu ritmo sem prejudicar a segurança ou a precisão. 
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1. MÁQUINAS INDUSTRIAIS 

 
Máquina reta industrial e ambiente organizado de trabalho — imagem ilustrativa. 

1.1 MÁQUINA RETA INDUSTRIAL 

A máquina reta industrial é uma das principais ferramentas da confecção. Ela é 

utilizada para unir tecidos e realizar pespontos. Seu funcionamento exige preparação 

correta da agulha, linha, bobina e tensão, além de condução suave do material pelo 

operador. 

COMPONENTE FUNÇÃO 

Cabeçote Parte principal que reúne os mecanismos de costura. 

Agulha Perfura o tecido e conduz a linha superior para formar o ponto. 

Barra da agulha Movimenta a agulha verticalmente. 

Calcador Mantém o tecido pressionado sobre a chapa durante a costura. 

Chapa e dentes 

impelentes 
Apoiam e movimentam o tecido de forma contínua. 

Lançadeira, bobina e 

caixa da bobina 
Trabalham com a linha inferior para formar o ponto. 

Volante Permite movimentar o mecanismo manualmente. 

Regulador de tensão Ajuda a equilibrar a linha superior e a formação do ponto. 

Pedal e motor Controlam o acionamento, a velocidade e a força da máquina. 
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ROTINA ANTES DE COSTURAR 

1. Organize a bancada e separe a peça, a linha, a agulha e o retalho de teste. 

2. Com a máquina desligada, confira a instalação da agulha e a passagem da linha. 

3. Verifique a bobina e puxe a linha inferior conforme a orientação do instrutor. 

4. Teste o ponto em um retalho do mesmo tecido ou de características semelhantes. 

5. Observe se o ponto está equilibrado, se a costura está reta e se o tecido não está 

franzindo. 

6. Somente então inicie a operação de costura na peça definitiva. 
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1.2 MÁQUINA OVERLOQUE INDUSTRIAL 

 
 

A máquina overloque é empregada para unir e dar acabamento às bordas do 

tecido. Em muitos modelos, as facas cortam o excesso de material enquanto os fios 

envolvem a borda, reduzindo o desfiamento e proporcionando acabamento uniforme. 

COMPONENTE FUNÇÃO 

Coneiros, guias e 

tensores 
Sustentam, conduzem e regulam a tensão dos fios. 

Agulhas e loopers Formam o entrelaçamento característico do ponto overloque. 

Facas Cortam com precisão o excesso de tecido durante a operação. 

Calcador, chapa e 

transportador 
Apoiam, pressionam e conduzem o tecido suavemente. 

Volante, pedal e motor 
Permitem ajuste manual, acionamento mecânico e controle de 

velocidade. 

ATENÇÃO: As facas do overloque exigem cuidado redobrado. Mantenha as mãos 

afastadas da área de corte e desligue o equipamento antes de passar fios, trocar agulhas 

ou realizar qualquer procedimento de limpeza. 
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2. MATERIAIS, FERRAMENTAS E TECIDOS 

 

 

2.1 MATERIAIS ESSENCIAIS 

MATERIAL USO CORRETO 

Linhas e fios 
Selecionados conforme o tecido, a resistência necessária e o 

tipo de operação. 

Agulhas 
Devem ser rigorosamente compatíveis com a máquina e o 

tecido; agulhas inadequadas causam falhas e furos. 

Tesoura de tecido 
Reservada exclusivamente para corte têxtil, preservando o 

alinhamento e o fio de corte. 

TIC e desmanchador 
O TIC realiza cortes rápidos de fios; o desmanchador remove 

pontos com máxima cautela. 

Fita métrica, régua e giz 
Apoiam as rotinas de medição, traçado, marcação e conferência 

geométrica das peças. 

Alfinetes e pinça 
Auxiliam na fixação temporária de tecidos e no manuseio seguro 

de fios nos tensores. 

Ferro e tábua de passar 
Essenciais para assentar costuras, formar dobras precisas e 

aperfeiçoar o acabamento visual. 

Bobinas, pincel e óleo 
A bobina armazena a linha inferior; o pincel remove impurezas 

sob a chapa; o óleo realiza a lubrificação periódica. 

 

. 
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2.2 TECIDOS DO CURSO 

 

 

TECIDO CARACTERÍSTICAS 
APLICAÇÃO NO 

CURSO 

Malha 
Possui elasticidade natural; requer atenção 

estrita à agulha ponta bola e à regulagem de 

ponto. 
Camiseta. 

Brim 
Tecido estruturado, resistente e encorpado; 

exige costura firme e reforços nos pontos de 

esforço mecânico. 
Calça de uniforme. 

Tricoline 
Tecido plano de algodão, leve e estável; 

ideal para cortes precisos e passadoria 

estruturada. 
Camisa social. 
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2.3 ESCOLHA DE AGULHA E LINHA 

 

A escolha de agulha e linha deve considerar o tipo de máquina, o tecido, a 

operação e a recomendação técnica do fabricante. Antes de iniciar a produção de 

qualquer peça, faça sempre uma costura de teste. 

Caso ocorram perfurações indesejadas, quebra constante da linha, pontos falhos, 

franzimento ou traçado irregular, interrompa a atividade imediatamente e verifique a 

numeração da agulha, a compatibilidade da linha, a tensão nos discos e a passagem 

correta do fio. 

BOA PRÁTICA: Nunca inicie uma costura definitiva sem realizar testes prévios. O 

retalho de tecido é o espaço adequado e seguro para conferir a regulagem da máquina, 

a tensão e a qualidade estrutural do ponto. 
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3. SEGURANÇA, ORGANIZAÇÃO E ERGONOMIA 

3.1 REGRAS FUNDAMENTAIS DE SEGURANÇA 

• Mantenha mãos e dedos a uma distância segura da agulha e das lâminas das 

facas; 

• Desligue o motor da máquina antes de substituir agulhas, passar fios, lubrificar ou 

regular mecanismos; 

• Não opere equipamentos que apresentem fiação danificada, peças soltas ou 

ruídos anormais; 

• Evite o uso de roupas com mangas largas, acessórios pendentes e cabelos soltos 

próximos às peças móveis; 

• Mantenha iluminação adequada sobre o calcador e conserve a bancada livre de 

materiais desnecessários; 

• Não empurre nem puxe o tecido bruscamente; apenas conduza-o com suavidade 

sobre os dentes impelentes; 

• Descarte agulhas quebradas ou desgastadas exclusivamente em recipientes 

apropriados de descarte. 
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3.2 ORGANIZAÇÃO E POSTURA 

Um ambiente de trabalho limpo e ordenado previne acidentes operacionais e 

amplia a produtividade. Mantenha tesouras, réguas e giz sempre organizados em locais 

definidos da bancada, fora do campo de ação da agulha. 

Sente-se com as costas apoiadas, mantendo ambos os pés firmes sobre o pedal 

e o olhar direcionado com conforto visual para a sapatilha. Realize pausas curtas para 

descanso articular e visual ao término de tarefas contínuas. 

ANTES DA AULA DURANTE A PRÁTICA AO FINALIZAR 

Limpar a bancada; conferir 

os equipamentos e materiais; 

organizar a atividade do dia. 

Manter alfinetes no porta-alfinetes; 

recolher sobras de linhas; manter 

atenção total ao pedal. 

Desligar as máquinas da 

tomada; higienizar a área de 

trabalho; guardar materiais e 

revisar a peça. 
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4. PONTOS E TÉCNICAS FUNDAMENTAIS 

 

4.1 COSTURA FECHADA 

A costura fechada é o método clássico empregado para unir partes de tecido. Na 

maioria dos casos, as partes são sobrepostas direito com direito, respeitando 

milimetricamente a margem de costura indicada pelo molde técnico. A regularidade da 

margem e o guiamento correto evitam deformações nas peças. 

4.2 PESPONTO 

O pesponto é uma costura externa aparente, visualizada no lado direito do 

vestuário. Além de agregar valor estético e acabamento refinado, possui função estrutural 

ao rebater margens internas. Deve apresentar distância perfeitamente constante em 

relação à borda da peça. 

4.3 RETROCESSO 

O retrocesso é a costura reversa executada no início e no final de cada costura 

reta, tendo por finalidade travar a laçada e impedir a abertura espontânea dos pontos. 

Deve ser efetuado de modo preciso, com três a quatro pontos sobrepostos, evitando 

acúmulo volumoso de linha. 
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4.4 PASSADORIA TÉCNICA 

A passadoria intermediária é indispensável em todas as fases da montagem. O 

calor e a pressão do ferro assentam as margens, abrem costuras, moldam vincos e fixam 

entretelas térmicas. Ajuste sempre a temperatura do ferro à composição da fibra têxtil. 

 

5. TREINAMENTO DE COORDENAÇÃO E CONTROLE

 

O treinamento inicial realizado em matrizes de papel sem linha e retalhos 

desenvolve a sensibilidade motora no pedal de aceleração, a postura ergonômica e a 

destreza no guiamento do material. Esta etapa estabelece a base para o controle estável 

e a segurança do operador. 

1. Com a máquina despassada, treine o controle de velocidade do motor executando 

linhas retas contínuas em gabaritos impressos; 

2. Pratique traçados paralelos, curvas de raios variados, círculos, zigue-zagues e 

espirais; 

3. Nos cantos e vértices de 90 graus, pare o motor com a agulha totalmente abaixada, 

erga o calcador com a joelheira, gire a peça no sentido desejado e retome a 

operação; 
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4. Repita a série de exercícios utilizando tecido e linha, observando a regularidade do 

passo e a retidão da margem; 

5. Inspecione a amostra executada, identificando pontos de desvio antes de avançar 

para a próxima repetição. 

META DE PRÁTICA: A meta do treinamento não é a conclusão rápida, mas sim a 

manutenção da trajetória exata, o controle constante da velocidade e a formação de 

pontos uniformes. 

SITUAÇÃO 

OBSERVADA 
POSSÍVEL VERIFICAÇÃO / CORREÇÃO 

Ponto frouxo ou laçado 

inferior 
Revisar a passagem superior da linha, a tensão no tensor 

principal e o encaixe da bobina. 

Tecido franzido ao longo 

da costura 
Verificar se a tensão está excessiva, ajustar a pressão do 

calcador e trocar agulhas cegas. 

Linha rompendo 

constantemente 
Inspecionar rebarbas na ponta da agulha, revisar o trajeto da 

linha e checar a espessura da linha. 

Costura com traçado 

irregular ou torto 
Reduzir a velocidade do motor, utilizar réguas/guias na chapa e 

guiar sem empurrar o tecido. 

Furos aparentes ou 

pontos falhos 
Substituir a agulha por tamanho ou ponta adequada (ex.: ponta 

bola em malha) e reposicioná-la. 
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6. MONTAGEM DE PEÇAS 

 

 

A montagem seriada de peças de vestuário segue ordens operacionais 

padronizadas. O respeito a cada etapa garante padronização, caimento proporcional e 

produtividade industrial. 

6.1 MONTAGEM DE CAMISETA 

A confecção da camiseta em malha desenvolve o manuseio de materiais elásticos, 

a montagem balanceada da gola em ribana, a união de mangas e a costura overloque 

com pespontos galoneira/reta. 

ETAPA PROCEDIMENTO E PONTOS DE CONTROLE 

1. Preparação 
Separar frente, costas, mangas e gola/ribana; conferir o sentido 

do fio e os tamanhos. 

2. Ombros 
Unir ombros frente e costas pelo avesso; aplicar fita de reforço 

se indicado no molde. 

3. Gola 
Fechar o anel de ribana, dobrar ao meio, marcar quartos e 

aplicar distribuindo a tensão. 

4. Mangas 
Distribuir as mangas abertas nas respectivas cavas, respeitando 

piques de frente e costas. 

5. Laterais 
Fechar as laterais contínuas, partindo da barra da manga até a 

barra inferior do corpo. 

6. Barras e revisão 
Executar a barra das mangas e do corpo; remover sobras de 

fios e realizar a revisão final. 
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CHECKLIST DA CAMISETA: Verifique se a gola está simétrica e sem ondulações; 

se as cavas e mangas conferem na mesma altura; se as junções sob a axila estão 

alinhadas; e se não há pontos rompidos na malha. 

6.2 MONTAGEM DE CAMISA SOCIAL 

A camisa social demanda alto rigor dimensional, passadoria técnica a quente e 

atenção aos detalhes em partes estruturadas com entretela termocolante. 

ETAPA PROCEDIMENTO E PONTOS DE CONTROLE 

1. Preparação 
Conferir o corte de todas as partes, piques, marcações e o 

sentido do fio do tecido plano. 

2. Entretelamento 
Termocolar entretelas na gola, pé de gola, punhos e vistas, com 

calor e pressão uniformes. 

3. Vistas, bolso e pala 
Vincar vistas dianteiras ao ferro; aplicar bolsos com pesponto 

firme; montar pala dupla traseira. 

4. Carcela e mangas 
Confeccionar carcelas nas aberturas das mangas; pregar as 

mangas abertas nas cavas do corpo. 

5. Gola e colarinho 
Montar o conjunto de gola e pé de gola; conferir simetria das 

pontas e embutir no decote. 

6. Fechamento e botões 
Fechar laterais e mangas em linha contínua; aplicar punhos; 

fazer barra; abrir casas e fixar botões. 

 

PONTO DE QUALIDADE: A passadoria intermediária entre cada costura na 

camisa social é decisiva para a precisão dimensional e o assentamento impecável de 

golas e punhos. 

6.3 MONTAGEM DE CALÇA DE BRIM COM VISTA FALSA 

A montagem da calça profissional em brim exige reforço nos pontos críticos de 

tensão mecânica, regularidade nos pespontos externos e costura travada nas junções 

estruturais. 
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ETAPA PROCEDIMENTO E PONTOS DE CONTROLE 

1. Preparação 
Separar pernas dianteiras, traseiras, espelhos de bolso, forros, 

vista falsa e passantes. 

2. Bolsos frontais 
Montar bolsos faca ou chapados conforme especificação; 

pespontar abertura e travar extremidades. 

3. Traseiros e gancho 
Unir e pespontar espelhos traseiros (se houver pala); fechar 

costura do gancho traseiro. 

4. Vista falsa 
Confeccionar o transpasse da vista frontal falsa conforme 

molde; executar pesponto externo curvo. 

5. Fechamento das 

pernas 
Unir laterais externas e entrepernas, mantendo piques alinhados 

nos joelhos e barras. 

6. Reforço do gancho 
Aplicar travete ou costura dupla de reforço na junção central 

entrepernas/gancho. 

7. Cós e acabamento 
Aplicar o cós anatômico ou elástico; posicionar passantes com 

travetes; costurar bainha inferior. 
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7. CONTROLE DE QUALIDADE 

O controle de qualidade na confecção do vestuário consiste na inspeção criteriosa 

e sistemática da peça em todas as suas dimensões, assegurando que o produto acabado 

atenda às especificações técnicas e de conforto do cliente. 

CRITÉRIO DE 

AVALIAÇÃO 
ITENS A SEREM INSPECIONADOS 

Medidas e simetria 
Conferência de comprimentos, larguras, simetria de pernas, 

mangas, golas e alturas de bolsos. 

Pontos e costuras 
Regularidade do passo, equilíbrio da tensão, presença de 

retrocessos e ausência de pontos soltos. 

Alinhamento técnico 
Casamento exato de costuras em cruzamentos (cavas, laterais, 

gancho e entrepernas). 

Limpeza e apresentação 
Eliminação completa de pontas de linha, ausência de manchas, 

marcas de óleo ou furos no tecido. 

Resistência mecânica 
Conferência da fixação de passantes, presilhas, reforço de 

gancho e firmeza de botões. 

DEFEITOS RECORRENTES E PROCEDIMENTOS CORRETIVOS 

• Costura com desvio de trajetória: reduza a rotação no pedal, mantenha o foco 

visual nas referências da chapa e conduza o tecido sem exercer tração forçada; 

• Ponto laçado ou irregular: interrompa imediatamente a costura, passe novamente 

a linha superior observando o puxa-fio e regule a porca do tensor; 

• Tecido franzido ou enrugado: troque a agulha danificada, diminua a tensão 

excessiva da linha e adeque a pressão exercida pelo calcador; 

• Barras ou bainhas assimétricas: vinque previamente no ferro de passar com 

gabarito de cartolina antes de costurar; 

• Peças desencontradas no fechamento: alinhe rigorosamente os piques de molde 

com alfinetes antes de iniciar o pesponto. 
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8. ATIVIDADES DE CONSOLIDAÇÃO 

8.1 REVISÃO DE CONHECIMENTOS 

1. Cite três cuidados de segurança indispensáveis para a operação em máquinas 

de costura industriais. 

R: 

______________________________________________________________________

______________ 

______________________________________________________________________

_________________ 

2. Qual é a função primordial do retrocesso no início e término de uma costura? 

R: 

______________________________________________________________________

______________ 

______________________________________________________________________

_________________ 

3. Explique por que é fundamental realizar testes prévios de ponto em retalhos 

antes de costurar a peça final. 

R: 

______________________________________________________________________

______________ 

______________________________________________________________________

_________________ 

4. Qual é a diferença funcional e visual entre uma costura fechada e um 

pesponto? 

R: 

______________________________________________________________________

______________ 
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______________________________________________________________________

_________________ 

5. Quais são os principais componentes estruturais de uma camiseta básica em 

malha? 

R: 

______________________________________________________________________

______________ 

______________________________________________________________________

_________________ 

6. Em quais componentes da camisa social deve-se aplicar entretela 

termocolante? 

R: 

______________________________________________________________________

______________ 

______________________________________________________________________

_________________ 

7. Quais são os pontos críticos inspecionados durante o controle de qualidade de 

uma calça profissional? 

R: 

______________________________________________________________________

______________ 
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8.2 FICHA DE AUTOAVALIAÇÃO PRÁTICA 

COMPETÊNCIA AVALIADA 
EM 

DESENVOL

VIMENTO 

COM 

ORIENTAÇÃ

O 

COM 

AUTONOMI

A 

Preparar e regular máquina reta industrial ☐ ☐ ☐ 

Executar costura reta, retrocesso e cantos ☐ ☐ ☐ 

Operar máquina overloque com total 

segurança 
☐ ☐ ☐ 

Manter bancada limpa, organizada e 

ergonômica 
☐ ☐ ☐ 

Conferir medidas, qualidade e corrigir 

desvios 
☐ ☐ ☐ 

Seguir sequência operacional de montagem 

de peças 
☐ ☐ ☐ 

8.3 REGISTRO DE PRÁTICA E APRENDIZAGEM 

DATA ATIVIDADE / PEÇA 
DIFICULDADE 

OBSERVADA 
AÇÃO CORRETIVA / 

APRENDIZADO 

___/___    

___/___    

___/___    

___/___    
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9. GLOSSÁRIO BÁSICO 

TERMO TÉCNICO DEFINIÇÃO 

Arremate / Retrocesso 
Costura reversa de reforço no início e final da costura reta para 

evitar que os pontos se desfaçam. 

Bobina 
Pequeno carretel metálico ou plástico que armazena a linha 

inferior no conjunto da lançadeira. 

Calcador 
Dispositivo sapatilha que exerce pressão controlada sobre o 

tecido contra a chapa de agulha. 

Carcela 
Abertura com acabamento embutido localizada em mangas ou 

decotes para permitir passagem articulada. 

Entretela 
Material de reforço estrutural termocolante ou costurado que 

confere firmeza a partes da peça. 

Margem de costura 
Distância padronizada entre a borda do corte do tecido e a 

trajetória efetiva da linha de ponto. 

Pesponto 
Costura externa aparente, executada pelo lado direito com 

função decorativa e estrutural. 

Pala 
Componente de modelagem localizado na porção superior das 

costas de camisas para dar caimento. 

Vista falsa 
Acabamento frontal sobreposto que reproduz o desenho de 

vista ou braguilha sem abertura funcional. 
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10. CONCLUSÃO 

Parabéns! Você chegou ao final desta apostila, mas a sua jornada na costura está 

apenas começando. Cada ponto costurado, cada peça montada e cada desafio superado 

mostrou que você é capaz de evoluir com dedicação e prática. A costura é uma habilidade 

que se constrói dia após dia: prepare com cuidado, costure com atenção, passe com 

paciência e confira cada detalhe com orgulho do seu trabalho. 

Não tenha medo de errar: cada erro é um aprendizado que o torna mais forte e 

mais habilidoso. Continue praticando, continue curioso e acredite no seu potencial. O 

futuro da sua carreira na confecção começa agora, e a Palosa Uniformes estará ao seu 

lado nessa caminhada. Vamos em frente: a próxima peça pode ser a sua melhor obra! 

MENSAGEM FINAL: A prática transforma conhecimento em habilidade. Mantenha 

a curiosidade, respeite os procedimentos e valorize cada detalhe do acabamento. O seu 

talento cresce a cada costura: siga em frente com confiança e entusiasmo! 


